
Introdução: Este projeto de pesquisa gerou um processo de 
reflexão sobre hábitos alimentares saudáveis. Baseada na troca 
de saberes, com a formação de rodas de conversas sobre 
alimentos e temas que integram a promoção á saúde, 
principalmente questões de gênero feminino, constituiu-se um 
grupo de Educação em Saúde. Os encontros educativos foram 
TROCA DE SABERES E O COMPARTILHAR propostos a 
responderresponder  ás demandas das mulheres integrantes da 
Associação de Mulheres Agroecológicas- AMA- VERGEL. Por 
suas buscas, as agricultoras solicitaram apoio e orientações 
junto a Faculdade de Engenharia Agrícula da UNICAMP e da 
Incubadora de ciência e Tecnologia Popupal – ITCP - UNICAMP 
e demais instituições nas quais receberam capacitações sobre 
cooperativismo e agricultura familiar e a AMA fez a opção por 
produzirproduzir alimentos orgânicos, seguindo os preceitos da 
agroecologia. Por respeito ao direito á saúde das integrantes da 
AMA pensou-se em pesquisar e avaliar o estado nutricional das 
agricultoras relacionando seus hábitos alimentares, as doenças 
mais frequentes no referido grupo de 8 mulheres, a fim de 
conhecer seus perfis epidemiológicos. Orientou-se pela 
premissa de que quem planta é desejável que se tenha saúde, 
assim como buscam os consumidores de orgânicos. assim como buscam os consumidores de orgânicos. 

O projeto teve como objetivos avaliar o estado nutricional das 
agricultoras, traçar o perfil epidemiológico, relacionando seus 
hábitos alimentares, culturas e crenças e gerar uma reflexão 
sobre a importância de uma alimentação preferencial e 
saudável, dentro de suas possibilidades financeiras e culturais. 
Adotou-se uma metodologia qualitativa e utilizou-se de 
estratégias pedagógicas participativas. Realizou-se a aplicação 
dodo recordatório alimentar de 24 horas e a medida das pregas 
cutâneas e das circunferências, para avaliar o estado nutricional 
de cada agricultora.

Com base nas observações da pesquisadora e nos relatos das 
agricultoras constataram-se precárias condições de vida. O 
estresse mostrou-se evidente na maioria das agricultoras. Tais 
aspectos tornaram-se fatores, provavelmente, reponsáveis pelo 
desencadeamento da compulsão alimentar em algumas 
mulheres do grupo, qual inferimos ser a responsável pela 
obesidade, relacionada ao consumo excessivo dos  alimentos já 
citados.citados. Considerando essa doença, pôde-se prever que há risco 
e agravos, com impactos na morbidade e na mortalidade, pois 
trata-se de fator de risco para várias doenças como hipertensão, 
diabetes tipo II, doenças cardiovasculares entre outras.

frito, linguiça, salsicha, cenoura, alface, óleo, sal e açúcar. 
Infere-se que o alto consumo desses, está relacionado com a 
presença de hipertensão e de obesidade em metade do grupo. 
Notou-se também ausência de ingestão de água, o que pode 
estar relacionado com as dores mulculares citadas. Apesar da 
amostra ser pequena. Entretanto, de acordo com suas 
realidades, a preferência por alimentos industrializados é 
perceptível,perceptível, devido aos baixos preços e á necessidade de 
dedicar várias horas ao trabalho agrícola.
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Através da implementação do Recordatório alimentar de 24 
horas.Observou-se que as alimentações realizadas são aquelas 
de maior porte, como o almoço e o jantar. Os alimentos mais 
comumente consumidos e citados foram: café com açúcar, chá 
preto, pão francês, arroz branco, feijão carioca, macarrão, ovo
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